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Introdução: As telangiectasias ou microvasos são capilares pequenos e 

ramificados, presente geralmente nos membros inferiores, sendo que uma 

grande parte são de cor avermelhada, e na maioria das vezes causam 

distúrbios apenas do ponto de vista estético.1 Esses microvasos são formadas 

por falhas causadas na válvula venosa acarretando em má circulação 

sanguínea, podendo haver predisposição familiar em até 90% dos casos, 
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sendo as mulheres as mais acometidas, em torno de 30%, 

enquanto os homens apresentam uma porcentagem de 20% na fase adulta.2 O 

procedimento estético injetável em microvasos (PEIM), é uma técnica que visa 

eliminar os microvasos visíveis sobre a superfície da pele, principalmente os 

de menor calibre. O tratamento consiste em injetar diretamente na veia uma 

substância esclerosante osmótica que provocará o fechamento do vaso, 

fazendo com que o sangue encontre uma veia saudável para circular.3 Esta 

substância pode ser aplicada de duas maneiras, na forma de glicose 50 ou 

75%, onde é indicado para tratar vasos e veias mais finas, podendo ser 

realizado pelo profissional graduado e habilitado em estética, ou na forma de 

espuma, que por ser mais densa e mais espessa é eficaz em vasos mais 

calibrosos, e este aplicado apenas por médicos.3,4 O tratamento é 

contraindicado para diabéticos descompensados, pacientes com problemas 

circulatórios, em tratamento de neoplasias, com antecedentes de trombose, 

gestantes e lactantes.5 Objetivo: Comparar a utilização dos agentes 

esclerosantes, glicose 50 e 75%, em PEIM. Método: Realizou-se uma revisão 

na literatura, nas bases de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO) 

e National Library of Medicine (PubMed), utilizando os termos: “microvasos”, 

“escleroterapia”, “glicose 50%”, “glicose 75%” e “PEIM”. Os estudos foram 

selecionados a partir do título e como critérios de inclusão foram utilizados 

aqueles que contemplassem o tema proposto, com acesso público, e ano de 

publicação entre 2016 a 2023. No total, 7 artigos foram utilizados. Resultados 

e Discussão: Através do uso dos esclerosantes, o PEIM elimina os 

microvasos inserindo a glicose no local, com o auxílio de uma pequena agulha, 

interrompendo a circulação sanguínea e causando a fibrose.6 Estudos mostram 

que tanto a glicose hipertônica de 50% quanto a de 75% são eficazes,4,6  

porém a de 50% necessita de mais sessões para obter resultados 

semelhantes que a de 75%.6 A solução de 75% apresenta resultados já nas 

primeiras sessões, e a de 50% apenas após a segunda sessão.4 Desta forma, 

a de 75% passou a ser o agente menos agressivo e o mais seguro até então, 

por ter maior eficácia e menor risco de complicações, porém podem ocorrer o 

aparecimento de hipercromias, quando caso a região aplicada for exposta ao 

sol.7  Este tratamento exige cuidados em que são essenciais para que bons  
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resultados sejam obtidos, sendo elas a exposição ao sol na região tratada; não 

realizar esforço físico por 24 horas após o procedimento; os hematomas 

podem ser tratados com o uso de pomadas; caso haja dor aplicar bolsa de 

gelo nas primeiras 24 horas. Em veias com maior calibre é necessário o uso 

de meias compressão.2 Conclusão: O uso de glicose hipertônica para o 

tratamento de microvasos é considerado eficaz e possui resultados 

satisfatórios, tanto com a glicose de 50% quanto com a de 75%, porém, devido 

a concentração de esclerosantes, a que tem porcentagem de 50 necessita de 

mais sessões para obter um resultado satisfatório quando comparados a de 

75.  
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